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Percebendo as repercussões do trabalho dos professores sobre a sua 

própria saúde, verificou-se a necessidade de realização de um 

levantamento bibliográfico sobre o tema, especificamente no Brasil, 

tentando instigar a realização de novas pessquisas relacionadas, para 

a busca de intervenções que levem à solução de um problema tão 

grave. Foram encontradas, após uma exaustiva busca, apenas 70 obras 

científicas, no período de 1985 a 2007 (dissertações, teses e artigos em 

periódicos especializados) Apresentam-se as distribuições das mesmas 

nas categorias relacionadas à voz do professor, às condições de 

trabalho associadas à saúde dos docentes, ao sofrimento psíquico no 

trabalho, e ao estresse e burnout, mostrando a evolução no número de 

publicações, aumentando principalmente nos últimos anos. Alguns 

trabalhos abordam ainda a violência vivida pelos professores dentro e 

fora das escolas, por parte de colegas, de alunos e de pais de alunos; 

abordam também a percepção que os professores têm sobre seu 

trabalho, e os efeitos causados pelos eventos a que estão expostos 

diariamente. Constatou-se neste levantamento que as longas jornadas 

de trabalho e falta de valorização e de reconhecimento ao professor,  

têm levado esta categoria ao adoecimento físico e psíquico. 

 

Palavras-chaves: saúde dos professores; cargas de trabalho; 

condições de trabalho docente. 
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Introdução 

A categoria docente é uma das mais expostas e exigidas dentre as categorias 
profissionais, sofrendo críticas e cobranças ferrenhas da sociedade. O sistema educacional 
vem enfrentando nos últimos 30 anos uma crise sem precedentes, com os professores 
reivindicando respeito e condições mais dignas de trabalho. Entretanto, exige-se desses 
profissionais boa qualificação, qualidade de ensino, contínua atualização de conhecimento, 
sem que lhes sejam dados subsídios para isso; na maioria das vezes o professor faz 
investimentos com recursos próprios para se manter qualificado.  

Segundo Esteve (1999), os profissionais da educação tiveram que se adaptar às 
características evolutivas dos processos de trabalho, ainda que, na maioria das vezes, não se 
tenha observado necessariamente uma melhoria das condições desse tipo de exercício 
profissional. Para Lemos (2005, p.5), “o mestre, visto antes como uma figura profissional 
essencial para a sociedade, é hoje um profissional que luta pela valorização e reconhecimento 
social do seu trabalho”. A atividade de ensinar existe antes mesmo das instituições de ensino, 
anterior ao século XI, quando se tem registro da primeira universidade. A missão de ensinar 
ficava a cargo “das Escolas Monacais, de onde vêm os grandes pensadores da Igreja Católica” 
(Lemos, 2005, p.9-10). O sistema de ensino evoluiu ao longo de todos esses séculos, 
desenvolvendo-se técnicas, métodos e ferramentas que ajudam a levar conhecimentos a um 
elevado percentual da população mundial. A atividade do professor, entretanto, ainda deve ser 
objeto de reflexões, considerando-se a necessidade de valorizá-la, bem como para que sejam 
evitados efeitos negativos sobre a saúde desse profissional.  

Hoje, mais que em qualquer outra ocasião, a velocidade das mudanças sociais e 
tecnológicas leva à necessidade de uma revisão da literatura sobre a saúde e as condições de 
trabalho dos docentes no Brasil. Convivendo diariamente com a comunidade acadêmica, é 
possível observar constrangimentos e restrições a autonomia dos docentes, o que instiga a 
curiosidade de investigar as relações entre os processos de trabalho no âmbito do ensino e as 
características do adoecimento de professores que, em casos extremos, leva ao abandono da 
profissão. Com essa finalidade foi realizado uma sistematização de pesquisas cientificas sobre 
a saúde do trabalhador docente no Brasil. Não se opera, neste trabalho, nenhuma distinção do 
nível de ensino dos professores, pois se entende que os constrangimentos e adoecimentos 
sofridos por esta classe trabalhadora são basicamente os mesmos nos diferentes níveis em que 
exercem suas atividades. 

Pretende-se com esse trabalho, contribuir com a comunidade científica, instigando 
novos estudos, buscando novas relações, contribuindo de forma socialmente relevante, na 
busca de intervenções que possam melhorar a qualidade de vida no trabalho dessa classe. Para 
as finalidades deste estudo foram utilizados os descritores: docente, professores, educador, 
condições de trabalho de docentes, cargas de trabalho, estresse, trabalho docente, saúde dos 
professores, doenças osteomusculares, distúrbios psíquicos em professores, voz, adoecimento 
de professores e cargas psíquicas. Estes foram combinados várias vezes para fazer as buscas 
nas bases de dados eletrônicas, utilizando-se os critérios (and) e (or). As bases consultadas 
foram: a Scielo – Scientific Electronic Library on Line PSI; a Bireme – Biblioteca virtual em 
saúde; a Lilacs – Literatura Latinoamericana e do Caribe em Ciências da Saúde; o BTD do 
PPGEP - Banco de Teses e Dissertações do Programa de Pós Graduação em Engenharia de 
Produção da UFSC; a ADOLEC – Saúde do adolescente; a MEDLINE; a BU – Biblioteca 
virtual da UFSC; a BVS-PSI – Biblioteca Virtual de Saúde em Psicologia; e o IBICT – 
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Instituto Brasileiro de Informação, Conhecimento e Tecnologia. Foram consultados 
periódicos no campo da Psicologia e da Saúde que referem saúde ocupacional e saúde mental, 
como a Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria, e ainda foram utilizados livros, teses e dissertações que são 
relacionados ao final do trabalho, nas referências. 

 A leitura da Figura 1 permite observar que houve um maior interesse sobre o assunto 
a partir do ano 2000 (apenas 2 publicações na década de 1980 e 12 na década de 1990), com 
relativa estabilidade no número de obras publicadas até o ano 1999 (entre 0 e 2 por ano), mas 
aumentando consideravelmente nos anos de 2000 a 2006, (chegando a 14 neste ano), sendo 
que a maior parte desses trabalhos são teses e dissertações. Os estudos realizados, apesar de 
terem abordagens semelhantes, diferem por sua metodologia, havendo revisões bibliográficas, 
estudos exploratórios, de caso ou descritivos, e fazendo uso de diferentes instrumentos. Os 
estudos mencionados tratam de vários enfoques, tais como transtornos mentais, estresse, 
síndrome de burnout, problemas vocais, doenças osteomusculares e outros. Pode-se, com isso 
vislumbrar claramente um quadro de adoecimento nessa categoria, ou o rápido crescimento na 
observação desse fenômeno. 

Todas as publicações encontradas são apresentadas  de forma geral na Figura 1, sendo 
a seguir, apresentados gráficos separados por ênfase de estudo, para melhor visualização da 
evolução na publicação das obras. 
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Figura 1- Estudos publicados sobre saúde de docentes 
 

Neste gráfico observa-se que, das 70 publicações científicas encontradas, apenas 14 
são anteriores ao ano 2000, havendo uma visível tendência de crescimento a partir desse ano. 
No ano de 2007, entretanto, apenas uma obra foi encontrada, podendo ser, neste caso, que as 
bases ainda não estivessem atualizadas no período em que foi feita a exaustiva pesquisa citada 
anteriormente. 
 
A voz do professor 
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Para a atividade docente, a voz sempre foi o principal instrumento, constituindo-se 
num fator limitante para o exercício da profissão, a partir do seu desgaste. Na Figura 2 são 
sintetizados os estudos, em forma de artigos, teses e dissertações, em que a voz do professor 
foi pesquisada. Tais obras são dispostas por ordem de ano, de modo a proporcionar maior 
compreensão quanto à evolução nas ênfases de pesquisa. 
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Figura 2- Estudos sobre a voz do professor 

 
As pesquisas realizadas apresentam que a voz do professor, sendo seu importante 

instrumento de trabalho, tem sido, ainda,  pouco pesquisada. Considerando os três estudos 
produzidos entre 1997 e 1999 (Ruiz et al, 1997; Castro, 1999; e Tenor, Cyrino e Garcia, 
1999), novos estudos sobre esse tema só ocorreram a partir de 2001 (Penteado e Pereira, 
2001; Rolim, 2001; Alves, 2002; Braga et al, 2002; Januário, Steffani e Michels, 2003; Grillo 
e Penteado, 2005; Castro, 2006; Giannini e Passos, 2006; Iqueda, 2006; e Penteado e Pereira, 
2007), sendo que 2004 nenhum estudo foi encontrado, e em 2007 apenas 1. Há uma certa 
regularidade no número de publicações desde 1997 sobre o tema, com a média próxima de 
uma obra por ano, o que é pouco, se for considerada a importância do tema na atualidade. 

No intuito de investigar a percepção vocal para o risco ocupacional de 
desenvolvimento de distúrbios vocais em professores, pode-se observar sintomas vocais, 
fatores de melhora e  piora vocal, mudança na voz após a aula, presença de alergias, 
comportamentos de abuso e mau uso vocal, problemas de saúde, uso de medicamentos e 
procura de terapia vocal. A disfonia, segundo Iqueda (2006), encontra no professor sua maior 
incidência, se comparado com profissionais que utilizam a voz como instrumento de trabalho. 
Alguns professores relataram que percebem apenas um cansaço na voz, deduzindo que um 
repouso seja suficiente para restauração da mesma. Segundo Grillo e Penteado (2005), a 
percepção do impacto da voz sobre a qualidade de vida e sobre o desempenho no trabalho, por 
parte dos professores, ainda é muito baixa, principalmente ao se considerar que têm 
importantes necessidades vocais para a realização de suas atividades. 

Na maioria dos estudos sistematizados constatou-se que aspectos ambientais e falar em 
tom elevado por muito tempo, devido a ruídos, tem relação com os problemas de voz 



 

XXVIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
A integração de cadeias produtivas com a abordagem da manufatura sustentável. 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 13 a 16 de outubro de 2008 
 

 

 

 

 

 
 

5

apresentados pelos docentes, mas evidenciaram-se aspectos desfavorecidos da qualidade de 
vida e necessidades de saúde, que podem ter implicações na voz e saúde vocal docente, apesar 
de alguns professores apresentarem razoável satisfação com a voz, mostrando, assim, 
dificuldades na percepção do processo saúde-doença (Penteado e Pereira, 2007).  

Apesar da falta de percepção dos problemas com a própria saúde vocal, por parte dos 
professores, pode-se observar um número crescente de estudos a esse respeito, mostrando aos 
pesquisadores a necessidade de realizar urgentemente novas pesquisas sobre este importante 
instrumento de trabalho, que é a voz do professor. 
 
Condições de  trabalho e a saúde dos docentes 

Não é só a qualidade do principal instrumento de trabalho que deve ser considerada ao 
avaliar as condições do exercício profissional, mas todos os elementos que afetam direta ou 
indiretamente a saúde do trabalhador. No caso do professor não é diferente, e pode ser 
observada uma razoável diversidade de estudos produzidos por autores nacionais, sobre 
trabalho e saúde de docentes, conforme se observa na Figura 3. Esses artigos e teses são 
dispostos por ordem de ano, a fim de que seja acompanhada a evolução na abordagem desse 
tema. Para Cruz (2005), pesquisas realizadas recentemente indicam verdadeiras epidemias das 
doenças ocupacionais, ou seja, relacionadas ao trabalho. São vários os agravos à saúde do 
trabalhador – distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho, síndromes neuróticas 
específicas, estresse crônico, depressão e outros (Cruz e Lemos, 2005). É possível inferir que 
a atividade de trabalho está fortemente ligada ao processo de adoecimento dos trabalhadores, 
sendo que a atividade docente é exigida diariamente, física e psicologicamente, e não poderia 
apresentar um resultado diferente do que tem sido exposto pela literatura especializada. 

Alguns dos estudos observados deixam claro que as condições de trabalho, a 
precarização do ensino e a percepção que o professor tem sobre sua realidade profissional, 
têm relação direta com sua saúde.  
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 Figura 3 – publicações de obras sobre condições de trabalho e a saúde do docente 
 
Há menos de três décadas que a saúde dos trabalhadores em geral vem ganhando a 

atenção de cientistas e pesquisadores no Brasil, mas pouco se tem feito especificamente sobre 
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o processo de adoecimento dos professores. Lemos (2005) constatou que no Jornal Brasileiro 
de Psiquiatria e na revista Psicologia, Ciência e Profissão, não havia sido publicado nenhum 
artigo no período entre 1990 e 2005, sobre saúde do trabalhador docente. O autor constatou 
também, utilizando bases de dados nacionais e internacionais relevantes, que em 
aproximadamente duas décadas apenas doze artigos foram publicados sobre esse tema. 

Tendo sido publicado o primeiro desses estudos no Brasil em 1991 (Wenzel, 1991), a 
média de publicações manteve-se bastante baixa até 1997 (Santo et al, 1992; Basso, 1994; 
Soares et al, 1994; e Carvalho, 1995), observando-se certo aumento nessa média a partir de 
1998 (Franco, Gonçalves e Padovani, 1998; Silvany Neto et al, 1998; Amado, 2000; Biazus, 
2000; Silvany Neto et al, 2000; Oliveira, C.R.B., 2001; Oliveira, D.L., 2001; Silva et al, 2001; 
Souza, 2001; Gomes, 2002; Kienen, 2003; Kienen e Botomé, 2003; Souza, 2003; Delcor et al, 
2004; Zacchi, 2004; Batista, 2005; Gasparini, Barreto e Assunção, 2005; Lemos, 2005; 
Petroski, 2005; Bragalda, 2006; Giovanetti, 2006; Santos, 2006; e Silva, 2006). Apesar de não 
haver muita regularidade no número de obras por ano, observa-se visualmente que tem 
ocorrido crescimento, sendo possível esperar que o número de estudos continue crescendo nos 
próximos anos. 
   

Sofrimento psíquico no trabalho 

O campo de estudos da saúde mental e trabalho tem como foco principal de 
investigação a situação de trabalho (Fonseca, 2001), sendo variados os fenômenos 
decorrentes, associados a saúde mental: estresse laboral, tensão decorrente da vida laboral, 
fadiga mental, fadiga psicológica, burnout e síndrome neurótica do trabalho, dentre outras. 

A carga de trabalho, presente em todas as atividades, inclusive nas dos professores, 
está entre os esforços físicos, cognitivos e psicoafetivos, que podem em muitos casos ser 
incompatíveis com as condições que o trabalhador tem de executa-los (Cruz, 2005), 
ocasionando fenômenos como os mencionados. 
 No levantamento bibliográfico foram encontradas sete publicações sobre sofrimento 
psíquico no trabalho do docente, conforme se observa na Figura 4. Estresse e Burnout, mesmo 
sendo categorizadas como sofrimento psíquico, são apresentados em levantamento à parte, 
porque os estudos observados tinham ênfases bastante específicas nos mesmos. 
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Figura 4: Obras sobre Sofrimento Psíquico no Trabalho 
 
Observa-se que somente em 2001 foi feito o primeiro estudo sobre esse tema no Brasil 

(Fonseca, 2001), e muito poucos surgiram depois disso (Oliveira, Cardoso e Campos, 2004; 
Martins, 2005; Reis et al, 2005; Aguiar, 2006; Gasparini, Barreto e Assunção, 2006; e Porto, 
2006), demonstrando, por outro lado, crescimento regular nos últimos anos (nenhuma em 
2003, uma em 2004, duas em 2005 e três em 2006). 

 
Estresse e Burnout  

O professor em seu exercício profissional, traz antecedentes oriundos do seu próprio 
contexto ocupacional. Como já apresentados aqui estes antecedentes são suas insatisfações, 
constrangimentos a que são expostos ao longo de sua história profissional, que vem acarretar 
vários prejuízos para sua saúde física e mental. O estresse e o burnout por causarem um 
desgaste profissional que tem levado os professores ao absenteísmo e até mesmo em alguns 
casos ao abandono da profissão, por sua gravidade tem ganhado atenção exclusiva em estudos 
especializados.   

O professor, exigido pela necessidade de se adaptar as condições sociais, econômicas, 
tecnológicas e ainda pela exigência continua de se manter atualizado diante da rápida 
transformação do conhecimento cientifico entre outros fatores da vida moderna, torna-se 
vulnerável as manifestações de estresse.  

Cannon, em 1914 (apud Sarda Jr, Legal, Jablonski Jr 2004), usou o termo para definir 
uma resposta do organismo para uma situação percebida de risco ou “fuga ou luta”. Selye 
(apud Scherer, 2003) apresenta 3 etapas distintas, que ele chama de “reação de alarme”, 
“reação de adaptação”, quando o organismo se mantém exposto ao “risco” e a “reação de 

resistência” com caráter de oposição a reação de alarme. É necessário que haja uma 
intervenção, pois após ao terceiro estágio mencionado, o organismo chega a “exaustão”, por 
permanecer em estado de alerta; é o estágio final, em que ocorre o Burnout,  conhecido como 
a síndrome de desistência ou ainda definido por vários autores como uma resposta ao estresse 
ocupacional.  Para Mendes (2002), em seu estudo aplicado aos professores universitários,  o  
Burnout pode ser responsável pelo processo de adoecimento  dos docentes, e  os inúmeros 
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prejuízos causados ao ensino superior. Caracterizado pela presença de três fatores: 
esgotamento emocional, despersonalização e baixo envolvimento pessoal no trabalho. 

Conforme se observa na Figura 5, somente doze obras foram encontradas sobre 
estresse e sobre a síndrome de Burnout, como decorrência do trabalho dos professores. 
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Figura 5: Obras sobre Estresse e Burnout 
 
Depois da publicação de uma obra em 1985 (Reinhold, 1985) e uma em 1990 

(Schmidt, 1990), somente em 2002 foi retomado o tema em obras científicas brasileiras 
(Bahia, 2002; Mendes, 2002; e Moreno-Jimenez et al, 2002), observando-se maior 
regularidade em número de publicações a partir de 2004 (Mallar e Capitão, 2004; Peixoto, 
2004; Goulart Jr, 2005; Ulrich, 2005; Assis, 2006; Carlotto e Palazzo, 2006; e Reis et al, 
2006). Apesar de se observar um crescente interesse sobre estresse, burnout e o trabalho 
docente, nos últimos anos, ainda há muito a ser estudado, principalmente para que sejam 
encontradas soluções efetivas. A expectativa é de que de 2007 em diante sejam publicadas 
ainda mais obras sobre o tema. 

 
Outras obras relacionadas 

Outros trabalhos foram encontrados neste levantamento, que não justificam a criação 
de uma categoria específica, e que não se enquadraram nas descritas anteriormente. 
Entretanto, também têm importância devido à relação com a atividade docente e o processo de 
adoecimento dos professores. A freqüência de estudos diversificados sobre o trabalho 
docente, envolvendo temas como a violência a que o professor é submetido, dentre outros, 
tem crescido especialmente a partir do ano 2000, conforme se observa na Figura 6. 
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Figura 6: Outros trabalhos acadêmicos sobre temas relacionados 
 
Observa-se que, após a publicação de uma obra em 1987 e uma em 1992 (Magnani, 

1987; e Tenfen, 1992), somente a partir do ano 2000 surgiram obras com regularidade, sobre 
temas diversificados (Armond e Nastari, 2000; Gondim, 2001; Marconato, 2002; Benedeti, 
2004; Resende, 2005; Ressureição, 2005; Souza e Ristum, 2005; e Araújo et al, 2006). 

 
Considerações finais 

O recente aumento no número de estudos sobre o adoecimento de docentes, permite a 
constatação de que por muito tempo, pouca atenção foi dada à saúde de trabalhadores que 
exercem a importante missão de ensinar. Considerando que a educação é o lastro de uma 
nação, cabe o questionamento sobre como é possível não haver preocupação nem provisão de 
boas condições de trabalho, justamente para aqueles que são responsáveis por essa tarefa. 

Além de buscar conhecimentos sobre as relações entre a atividade profissional e o 
surgimento de doenças, é importante que sejam feitos estudos que resultem em propostas 
efetivas de mudanças nas relações de trabalho dos professores, o que necessariamente passa 
por sua valorização (melhor remuneração), a fim de que não sejam necessárias jornadas 
duplas ou até triplas (manhã, tarde e noite) de trabalho para garantir o seu sustento e de sua 
família, evitando o desgaste físico generalizado. De igual modo, o pagamento por atividades 
de atualização dos professores (cursos, treinamentos, palestras, congressos e outros) deve ser 
promovido pelo governo no caso das escolas públicas, e pelas instituições de ensino no caso 
das escolas particulares, não se restringindo àquelas que têm maior custo para os estudantes. 

Há uma necessidade de que o governo e a sociedade sejam mobilizados em relação aos 
docentes, para criar caminhos de intervenção num problema que já é de saúde pública. 
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